
Alunos de Tangará realizaram  
Olimpíada Brasileira de Matemática

Alunos do CME Gentila Suzin Muraro realizando a prova

do esta a primeira fase, de 
onde os melhores classifi-
cados passarão a segunda 
fase”, explicou a professora 
de Matemática, Simone 
Alves Lourenço, salientan-
do que a Olimpíada não é 
somente mais uma ava-
liação, mas também uma 
grande oportunidade. 
“Se por acaso o aluno se 
destacar numa olimpíada 
dessa como medalhista 
de ouro, ele terá a opor-
tunidade de fazer uma 
faculdade até mesmo fora 

do País, portanto, essa é 
uma oportunidade para o 
futuro dos alunos, pois te-
rão maiores facilidades. A 
porta vai ficar encostada, 
ele abre e passa a usufruir 
de muitas oportunida-
des”, ressaltou, enfatizan-
do que aqui em Tangará 
da Serra já houve aluno 
premiado com medalha 
de ouro. “Inclusive eu tive 
o prazer de ser professora 
em 2014, da aluna Maya-
ra, lá da escola Antenor 
Soares, e ela fez a avalia-

ção e ganhou a medalha 
de ouro, e em 2015 ela foi 
ao Rio de Janeiro receber 
a medalha. E recebe da 
OBMEP uma bolsa para 
estudar”, pontuou.

A OBMEP é dirigida 
aos alunos de 6º ao 9º 
ano do Ensino Funda-
mental e aos alunos do 
Ensino Médio das esco-
las públicas municipais, 
estaduais e federais, que 
concorrem a prêmios de 
acordo com a sua classi-
ficação nas provas.
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Promovida pelo Minis-
tério da Ciência e Tecno-
logia (MCT) e pelo Minis-
tério da Educação (MEC), 
e realizada pelo Instituto 
Nacional de Matemática 
Pura e Aplicada (IMPA) 
com o apoio da Socieda-
de Brasileira de Matemá-
tica (SBM), a  Olimpíada 
Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas (OB-
MEP), aconteceu ontem, 
em todo o Brasil.

A Olimpíada é um pro-
jeto criado para estimular 
o estudo da Matemática 
entre alunos e professores 
de todo o país, e é Voltada 
para a escola pública, seus 
estudantes e professores, 
e tem o compromisso de 
afirmar a excelência como 
valor maior no ensino pú-
blico. Suas atividades vêm 
mostrando a importância 
da Matemática para o futu-
ro dos jovens e para o de-
senvolvimento do Brasil. 
“Ela tem 20 questões de 
Matemática, relacionada 
ao raciocínio lógico mate-
mático, aonde os alunos 
terão que responder, sen-

Curso de História da Arte  
aos artistas de MT

A partir da próxima 
segunda-feira, 13, pes-
soas interessadas em arte 
poderão participar gra-
tuitamente do curso de 
História da Arte da crítica 
Aline Figueiredo. Falando 
sobre diferentes períodos 
da produção artística da 
humanidade, da pré-his-
tória à atualidade, a crí-
tica perpassa a arte mato-
grossense e mundial.

As aulas acontecem 
de segunda a sábado no 
Auditório do Centro Cul-
tural da Universidade 
Federal de Mato Grosso 
(UFMT). Os participan-
tes com 75% de frequên-
cia receberão certificado 
de 20 horas. Para partici-
par é preciso se inscrever 
pelo email cursomacp@
gmail.com e com nome 
completo, idade e telefo-
ne para contato.

O projeto foi apro-
vado por um edital da 

Secretaria Municipal de 
Cultura, Esporte e Tu-
rismo de Cuiabá, e tem 
coordenação de Willian 
Gama, que é também o 
curador do curso. A pro-
dução executiva é da ga-
lerista Amanda Gama.

Segundo os dois res-
ponsáveis, o curso fala 
sobre importantes mo-
mentos da história da 
humanidade e o conteú-
do é transmitido por Ali-
ne Figueiredo, que mi-
nistra cursos de História 
da Arte desde 1970.

Aline Figueiredo é crí-
tica de arte membro da 
Associação Brasileira de 
Críticos de Arte (ABCA), 
além de escritora premia-
da nacionalmente.  Foi 
também quem implan-
tou a Fundação Cultural 
de Mato Grosso, e atua 
como assessora de artes 
plásticas, cria, e desen-
volve o Ateliê Livre, o 
Salão Jovem Arte Mato-
grossense e a Pinacoteca 
Estadual.

Em todo País
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